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RESUMO 

A presente pesquisa tem por objetivo propor o uso de textos literários como ferramenta eficaz 

no ensino de língua inglesa, mostrando que eles podem ser trabalhados com as quatro 

habilidades linguísticas no ensino desse idioma (ouvir, falar, ler e escrever), o que pode 

auxiliar na aprendizagem do mesmo, evitando que as aulas sejam limitadas apenas a regras 

gramaticais e memorização de palavras e frases. Para a realização deste trabalho foi escolhido 

uma adaptação do romance The Picture of Dorian Gray (O Retrato de Dorian Gray) de Oscar 

Wilde (2005), da Editora MacMillan, por ser um paradidático de nível básico e por conter 

sugestões de atividades que pudessem ser trabalhadas no último ano do Ensino Fundamental. 

Como suporte teórico foram utilizados textos de Zenti (2001), Mota (2010), Silva (2011), 

Yamakawa (2013), Salazar (2015), entre outros. 

Palavras-chave: Ensino de Língua Inglesa, Habilidades Linguísticas, Textos Literários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research aims to propose the use of literary texts as an efficient tool in English language 

teaching showing that they may be applied to the four linguistic skills in the learning of such a 

language (listening, speaking, reading and writing), and that it may help students in their 

learning, avoiding that classes be limited to grammatical rules and memorization of words or 

sentences only. To fulfill this work it has been selected an adaptation of The Picture of 

Dorian Gray by Oscar Wilde (2005), MacMillan Publisher because it has an elementary level 

and it has activities which may be worked in the last year of primary school. Texts by Zenti 

(2001), Mota (2010), Silva (2011), Yamakawa (2013), Salazar (2015) and others were used as 

theoretical support. 

Keywords:  English Teaching, Linguistic Skills, Literary Texts. 
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INTRODUÇÃO 

Uma das problemáticas mais discutidas pelos professores no contexto atual, no tocante 

ao ensino de Língua Inglesa, é a dificuldade dos discentes em ler, e entender as produções 

textuais, principalmente textos literários. O fato de aprender uma língua estrangeira não está 

ligado somente ao ato de saber falar ou escrever, aprendê-la vai mais além. 

Em um ensino-aprendizagem onde o processo de compreensão comece da linguagem 

empregada no texto, os educandos poderão desenvolver o gosto pela leitura de textos 

literários, que com o passar do tempo tornar-se-á mais que um “gosto”, mas uma necessidade 

para conhecer um universo que vai além da visão comum de realidade. Contudo, isso só será 

possível quando o professor conseguir mediar os conhecimentos prévios dos alunos com os 

assuntos das leituras feitas pelos mesmos, e o procedimento aceitável para tal abordagem será 

a utilização da sala de aula para um momento reservado a leitura de obras literárias adequadas 

à idade e gosto de cada aluno, apontando assim uma nova opção de recurso didático, não se 

apegando apenas ao conteúdo sequencial do livro-texto adotado pela escola. De acordo com 

Cosson (2011): 

 

A experiência literária não só permite saber da vida por meio da experiência 
do outro, como também vivenciar essa experiência. Ou seja, a ficção feita 
palavra na narrativa e a palavra feita matéria na poesia são processos 
formativos tanto da linguagem quanto do leitor e do escritor. Uma e outra 
permitem que se diga o que não sabemos expressar e nos falam de maneira 
mais precisa o que queremos dizer ao mundo, assim como nos dizer a nós 
mesmos (COSSON, 2011, p.17). 

 

É perceptível a importância de se promover mudanças e uma melhora no nível de 

ensino da segunda língua. Levando-se em consideração o exposto, o ensino de Literatura é um 

componente eficiente para o desenvolvimento da ação metodológica que vai permitir ao aluno 

perceber que é uma necessidade intrínseca ao homem a busca por conhecimento e isso só se 

tornará possível por meio de sua capacidade de leitura, escrita e entendimento, já que no 

mundo atual aquele que não atingir o mínimo de conhecimento é deixado de lado não só no 

mercado de trabalho, mas também pela própria sociedade de um modo geral. 

Para tanto, é preciso motivar os educandos, preparando-os também para assimilação e 

manipulação de conteúdos que envolvem a compreensão e expressão de significados, 

conhecimentos e valores a partir do que é visto em sala de aula e que estão presentes nos 

textos literários. Logo, quando o aluno tem ao seu dispor textos de gêneros variados sente-se 
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no desafio de descobrir novas palavras, verbos e expressões que estão neles contidos, de 

forma intensa, e podem “mergulhar” na leitura desses textos. 

As perguntas que motivaram o início desta pesquisa foram: Por que trabalhar textos 

literários como uma ferramenta nas aulas de Língua Inglesa? Como os textos literários podem 

contribuir para tornar o ensino da Língua Inglesa mais eficiente e significativo para os alunos 

e podem influenciar no aprendizado da mesma? E por fim: Como aplicar esses textos de 

maneira mais prática nas aulas de Língua Inglesa?  Desta forma, o objetivo geral deste 

trabalho é mostrar o uso de textos literários nas aulas de LI, enquanto ferramenta 

metodológica, envolvendo as quatro habilidades básicas, ferramenta esta que faz o discente ir 

além do que ele está acostumado no dia a dia de sala de aula, utilizando assim a literatura 

como incentivo à reflexão crítica através da interpretação textual: observar, questionar, 

investigar e entender determinado contexto e os eventos do dia a dia, e despertar a sua 

curiosidade, a imaginação. Sendo assim, esta pesquisa estará dando a sua contribuição a 

professores que estão buscando recursos para aprimorar suas aulas e torná-las mais dinâmicas. 

Como professora de LI no Ensino Fundamental, escolhi uma adaptação, de nível 

básico, do romance The Picture of Dorian Gray (O retrato de Dorian Gray), do escritor 

irlandês Oscar Wilde, e pensei em atividades que pudessem ser trabalhadas por professores de 

LI em turmas de 9º ano, pois os alunos desse nível de escolaridade estão num período que 

gostam de ler (ou deveriam gostar) e estão se preparando para entrarem no Ensino Médio, 

onde terão mais contado com a Literatura em sua língua materna.  Desta forma, esta proposta 

de atividades ajudará a despertar no aluno o interesse também pela literatura em língua 

inglesa, já que eles estudam tal língua, e precisam melhorar sua aprendizagem nas quatro 

habilidades básicas da língua (ouvir, falar, ler e escrever), já que, como afirma Paiva (1996, 

p.28), “o trabalho envolve as quatro habilidades distintas e necessárias ao aprendizado de uma 

língua estrangeira: listening, reading, speaking and writing”. 

Apoiando-se nos estudos de Zenti (2001), Mota (2010), Silva (2011), Yamakawa 

(2013), Salazar (2015), entre outros, este trabalho é composto de três capítulos. O primeiro 

trata da importância do ensino de língua Inglesa, bem como os fatores que interferem no 

ensino e aprendizagem dessa língua, além dos desafios enfrentados no ensino fundamental, no 

que concerne à integração das quatro habilidades linguísticas. O segundo capítulo aborda 

acerca da relevância do ensino de literatura em aulas de língua inglesa, destacando a 

importância de estudar literatura estrangeira, como um elemento motivador no processo de 

aprendizagem da língua alvo. O terceiro capítulo busca evidenciar as contribuições da 

literatura para o ensino de língua inglesa. Assim, são apresentadas sugestões de atividades de 
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uma adaptação de The Picture of Dorian Gray de Oscar Wilde (como informado acima), 

mostrando como essas atividades podem ser trabalhadas juntamente com as quatro 

habilidades linguísticas, numa turma de nono ano do ensino fundamental. 
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1 – O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

A disciplina Língua Inglesa no Ensino Fundamental tem sido muitas vezes vista de 

forma pouco significativa, embora esta língua assuma o status de idioma de grande influência, 

uma das mais faladas em todo o mundo, é a mais falada, uma vez que podemos, pois, fazer 

uso dela em diversas situações da vida, estando presente nos mais variados meios de 

comunicação tais como internet, cinema, músicas, dentre outros, além de propiciar ao seu 

falante o poder de aproximar-se de várias culturas e, consequentemente, assegura sua 

interação no mundo globalizado. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 

27), “o ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira deve estar voltado para os processos 

que facilitem o aprendizado desta língua; a caracterização desse ensino se dá quando o 

conhecimento e seu uso no meio social caminham juntos”. 

Nesse sentido fica evidente que o ensino de Língua Estrangeira, como meio 

comunicativo, está perfeitamente inter-relacionado ás múltiplas possibilidades de interação e 

comunicação que estão cada vez mais disponíveis no cotidiano dos discentes, facilitando o 

processo para construção do ensino\aprendizagem. Almeida Filho (2005, p. 28) afirma que: 

 

A aula de língua estrangeira como um todo pode possibilitar ao aluno não só 
a sistematização de um novo código linguístico que o ajudará a se 
conscientizar do seu próprio, mas também a chance de ocasionalmente se 
transportar para dentro de outros lugares, outras situações e pessoas. 

 

Dessa forma, quando usamos o inglês, mesmo que de forma mínima no nosso dia a 

dia, estamos permitindo que ele ocupe um espaço em nossas vidas, construindo assim uma 

relação mais íntima e familiar com esse novo idioma. Em virtude disso o aluno é colocado em 

um contexto diferenciado do seu, aprendendo algo novo e adquirindo informações novas. 

Todavia, quanto ao desenvolvimento, encontram-se algumas barreiras como veremos a seguir. 

1.1 – Desafios e possibilidades no processo de ensino-aprendizagem de inglês 

O ensino de Língua Inglesa proporciona aos alunos diferentes modos de perceber a 

sociedade em si, além de favorecer a interação com diferentes culturas e melhorar o nível de 

aprendizagem nessa língua, que tem um papel indiscutivelmente relevante no nosso mundo 

globalizado. Sua hegemonia se torna evidente no mundo dos negócios, do entretenimento, da 

internet, ou seja, a LI tornou-se praticamente um símbolo do poder econômico. Segundo 

Paiva (apud Sanches, 2009, p. 6): 
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Aprender a língua inglesa hoje é tão importante como aprender uma 
profissão. Esse idioma tornou-se tão necessário para a vida atual que, para 
conseguirmos aprimorar qualquer atividade profissional, seja no campo da 
medicina, da eletrônica, física, etc., temos de saber falar inglês (…). Hoje, o 
inglês tornou-se o mais importante e essencial idioma do século XX. 

 

Logo, a língua inglesa vem sendo mais utilizada nos últimos anos, não só no âmbito 

acadêmico, mas também no cotidiano de todos, principalmente no que concerne ás transações 

internacionais. 

Nesse contexto, constata-se que atualmente em nosso país a língua inglesa vem sendo 

incluída em concursos públicos, tendo em vista que o mercado profissional tem exigido 

profissionais competentes que tenham, no mínimo, noções de inglês. Essa perspectiva fez e 

faz com que muitas pessoas busquem o aprendizado desse idioma, de forma que no âmbito 

acadêmico e profissional surgem cursos, métodos, livros e aplicativos que prometem uma 

aprendizagem mais eficaz no ensino do mesmo. Dentro desse contexto, o ensino de língua 

inglesa pode ser pensado como um processo de mudança, provocado por estímulos diversos. 

Assim, o ensino necessita estar em contato com algo inovador e desafiador todos os dias. 

Partindo dessa noção, o aluno de língua Inglesa precisa estar e ser motivado para tentar sanar 

os desafios que surgem no ensino-aprendizagem desse idioma. 

No entanto, muitas são as dificuldades que os professores de Língua Inglesa 

encontram para ensinar nas escolas públicas brasileiras, como por exemplo, a 

indisciplinaridade, a desmotivação dos alunos, salas de aulas lotadas, carência de material 

didático adequado, baixo nível de proficiência dos alunos e baixa remuneração dos 

professores. Neste sentido, Donnini (2010, p.14) diz que: 

 

As condições de trabalho nas escolas regulares, tais como a baixa 
remuneração, o desdobramento da jornada de trabalho, a existência precária 
ou total inexistência de material didático, o número de alunos excessivo em 
sala de aula, entre outras, são consideradas inviabilizadoras de uma 
aprendizagem significativa e constituem barreira institucional e socialmente 
validadas contra quaisquer projetos pessoais ou coletivos de mudança. 

 

Além do mais, vários outros fatores podem influenciar na dificuldade de aprender uma 

língua estrangeira, fatores estes que vão desde a “frustração de não-comunicação” à 

discrepância entre o método do professor e a maneira como o aluno recebe o conteúdo. De 

acordo com os PCN esses fatores têm como raiz “a diferença entre a língua materna e a 
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estrangeira, o dilema entre privilegiar-se o saber sobre a língua ou saber usá-la e a escolha 

entre uma aprendizagem racional ou uma aprendizagem intuitiva” (BRASIL, 1998, p. 81). 

Embora saibamos que os fatores que comprometem o ensino e a aprendizagem da 

língua inglesa continuem presentes, os educadores têm que saber lidar com eles e tentar 

amenizar seus efeitos negativos para promover uma prática eficiente e assertiva. É trabalho de 

o professor observar a manifestação de quaisquer desses fatores e tentar saná-las a partir dos 

aspectos decorrentes do domínio afetivo da linguagem. Por conseguinte, para se ter uma 

aprendizagem mais eficaz por parte dos discentes é essencial que haja uma maior 

dinamicidade e maior variedade na utilização de instrumentos de aprendizagem, garantindo 

uma interação mais eficiente e mais enriquecedora entre docentes e discentes. Quanto a isso 

de acordo com os PCN, o educador deve promover um ensino o mais efetivo possível, com 

resultados e o máximo possível de qualidade (BRASIL, 1998 p. 65 e 66). 

Ainda neste aspecto, Almeida Filho (2005, p. 13) postula que: 

 

A operação global de ensino de uma língua estrangeira compreende o 
planejamento de cursos e suas unidades, a produção ou seleção criteriosa de 
materiais, a escolha e construção de procedimentos para experiência a 
língua- alvo, e as maneiras de avaliar o desempenho dos participantes. 

 

Nesse sentido, cabe ao docente elaborar materiais mais condizentes com a realidade 

dos discentes e romper com as aulas tradicionais que são voltadas somente para conteúdos 

gramaticais de forma descontextualizada. O professor deve, portanto, proporcionar ao aluno 

formas de conhecer e vivenciar experiências de comunicação humana associadas às maneiras 

de se expressar e de ver o mundo, refletindo sobre os costumes e possibilitando maior 

entendimento de seu próprio papel como cidadão do país e do mundo em que vive, com o 

intuito de trazer algo mais próximo da realidade dos estudantes, desenvolvendo, dessa 

maneira, atividades mais significativas que oportunizarão maior envolvimento durante as 

aulas. 

Assim, o professor assume o papel de mediador do conhecimento, conduzindo o aluno 

a sua formação moral, sendo o primeiro uma peça fundamental na construção de um indivíduo 

capaz de assimilar e aprimorar suas habilidades cognitivas e perceptivas. Isso faz com que o 

discente perceba que o professor pode deixar de ser o foco principal e abrir o caminho para a 

participação e interação professor-aluno e aluno-aluno, além de estabelecer um vínculo entre 

o cotidiano dos alunos e o processo de aprendizagem da Língua Inglesa, tendo em vista ser 
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importante para que não tenhamos alunos desmotivados e desatentos, fazendo com que esse 

processo tenha resultados satisfatórios, atingindo assim as perspectivas do aluno e do docente. 

1.2 – O uso das quatro habilidades linguísticas 

Como já mencionado o ensino de língua inglesa nas escolas públicas brasileiras 

apresenta problemas tais como: falta de material didático, estrutura física, carga horária 

reduzida, salas de aula numerosas. Tais problemas são desafios enfrentados pelos professores 

em sala de aula e que os impossibilitam de trabalhar as habilidades comunicativas de forma 

integrada. De acordo com os PCN: 

 

As condições na sala de aula da maioria das escolas brasileiras (carga horária 
reduzida, classes superlotadas, pouco domínio das habilidades orais por parte 
da maioria dos professores, material didático reduzido a giz e livro didático 
etc.) podem inviabilizar o ensino das quatro habilidades comunicativas 
(BRASIL, 1998, p. 21). 

 

De fato, as poucas horas-aulas por semana que dispõe a disciplina torna o processo de 

aquisição/aprendizagem mais enfraquecido. Como afirma Schmitz (2009, p.20): “O problema 

é que aprender as quatro habilidades exigem muito tempo, com uma carga horária maior, que 

acarrete um contato intensivo entre o professor e o aluno”. É possível acreditar que, durante 

muito tempo, se insistiu em trabalhar as quatro habilidades separadamente, focando-se apenas 

em conteúdos gramaticais. A esse respeito, Brown (2007, p. 348) afirma que: “a competência 

gramatical é necessária para que ocorra comunicação, mas não é suficiente para dar conta de 

toda produção e recepção da língua” (Tradução nossa)1. Logo, o ensino de gramática tem um 

importante papel no processo de aquisição de uma segunda língua e a perde quando sua 

função comunicativa é desconsiderada. 

As quatro habilidades para o aprendizado da língua inglesa (ler, escrever, ouvir, falar) 

são muito importantes, mas assim como na língua portuguesa, os professores de língua 

inglesa buscam a leitura e a escrita com maior frequência e rigor. No entanto, o ideal é que se 

possa trabalhar as quatro habilidades integradas. A seguir, faremos uma breve análise das 

quatro habilidades comunicativas bem como suas implicações no processo de ensino e 

aprendizagem em Língua Inglesa. 

                                                 
1 “Grammatical competence is necessary for communication to take place but not sufficient to account for all 
production and reception in language” (BROWN, 2007, p. 348). A partir daqui todas as traduções são nossas. 
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O Listening (ouvir) é uma habilidade fundamental para o desenvolvimento do discente 

e para a aquisição do idioma, pois utilizamos para escutar, interpretar e processar as 

informações. Para Marques (apud Melo, 2012, p. 18): 

 

Apesar da importância da compreensão auditiva, ela é negligenciada em sala 
de aula devido à dificuldade da obtenção de material oral autêntico e de boa 
qualidade, à dificuldade de se avaliar essa habilidade de forma adequada e à 
crença de que, como sabemos escutar na língua materna (L1 ou LM), 
dominamos a compreensão auditiva na língua estrangeira (L2 ou LE), o que 
não é verdadeiro, já que precisamos desenvolver estratégias para melhor 
compreendermos o sentido das mensagens ouvidas. 

 

Ainda nesta perspectiva, Underwood (1989, p. 1) aponta que o listening “é uma 

habilidade que parece se desenvolver facilmente ao se ouvir a língua materna, mas requer um 

esforço considerável quando a audição se dá em língua estrangeira” 2, ou seja, compete ao 

docente fazer com que os discentes desenvolvam esta habilidade de uma forma produtiva, 

utilizando-se da criatividade na elaboração de materiais pedagógicos com uma variedade de 

atividades que contemplem essa habilidade. Dessa forma, quando o educador utiliza o áudio 

de histórias literárias em livros paradidáticos, por exemplo, ou até mesmo raramente de livros 

didáticos no desenvolvimento da habilidade de escuta em inglês, torna-se uma ferramenta 

pedagógica que proporciona satisfação e auxilia na aprendizagem dos discentes de forma mais 

descontraída, além de gerar aulas significativas e produtivas. 

O Speaking é a capacidade do aluno em se comunicar através da oralidade. Por parte 

do alunado é considerada a habilidade mais difícil, em virtude da necessidade de estar 

preparado para processar a língua e fazer com que o cérebro interprete e identifique o 

significado de cada palavra. Conforme Marques (apud Melo, 2012 p. 17): 

 

A habilidade de produção oral, cujo desafio decorre de duas características 
da fala: (1) acontece em tempo real e (2) exige cooperação com o ouvinte, 
pois os interlocutores precisam gerenciar os turnos da fala e negociar 
significados. 

 

Isto é, a compreensão oral depende do processamento da informação, como também, 

dos aspectos cognitivos e sociais. Daí surge um grande problema: “Um professor de uma 

língua estrangeira que não fala essa língua não pode, obviamente, ajudar seus alunos a 

desenvolverem a fala” (AMARAL, 2009, 29). Essa é uma triste realidade, pois há uma grande 

                                                 
2 “It´s a skill which seems to develop easily for mother tongue listening, but requires considerable effort where 
listening in a foreign language is concerned.” (UNDERWOOD, 1989, p. 1) 
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falta de profissionais capacitados nessa área. Neste contexto, Hsing (1980, p.33) faz uma 

importante recomendação ao professor de inglês: 

 

Fale inglês o máximo possível na sala de aula. Com a finalidade de melhorar 
as habilidades auditiva e de fala dos alunos, bem como aumentar o interesse 
na aprendizagem, o professor deve valer-se de todas as oportunidades para 
falar inglês ao invés da língua nativa.3 

 

Logo, apenas saber estruturas e vocabulário não é suficiente, mas é preciso que o 

aluno saiba aplicar esse conhecimento na comunicação. Sendo assim, é preciso que o 

professor use o idioma em sala, para incentivar o aluno a também usá-lo e, além disso, é 

necessário que o professor enfatize a comunicação, para tornar os aprendizes capazes de se 

comunicarem. 

O Reading é a capacidade de compreensão escrita, sendo uma prática extremamente 

importante para desenvolver o raciocínio, o senso crítico e a capacidade de interpretação. O 

aprendizado da leitura dá-se quando o docente aborda meios que tornam esta prática algo 

compreensível e dinâmico para o educando, ou seja, o educador se torna uma ponte que ligará 

o discente a algo que seja do interesse deste. Existem muitas técnicas de leitura que ajudam o 

professor a ampliar seus métodos, por exemplo, Skimming, Scanning, Prediction. 

Conforme Brown (2007), os professores quando trabalham leitura com os alunos, 

normalmente não dão sentido à atividade e nem os auxiliam na execução desta. É normal 

professores dizerem: “Ok, turma, agora leiam as próximas duas páginas silenciosamente” 

(BROWN, 2007, p. 375). Ainda, segundo Brown, há três etapas que devem ser seguidas 

quando se ensina leitura: “‘Antes de ler’, ‘Enquanto lê’ e ‘Depois de ler’” (ibidem)
4. “Antes 

de ler” é a etapa na qual o professor deve introduzir a temática geral do texto, encorajá-lo para 

ler, ativar o conhecimento que o aluno já tem do tema, despertar sua curiosidade sobre o texto 

e ainda incentivá-lo a usar estratégias que facilitem a leitura do texto. Na segunda etapa, 

“Enquanto lê”, os alunos devem ler e tirar suas conclusões, tomarem nota do que acharem 

importante. E na última etapa, “Depois de ler”, o professor pode fazer uma atividade de 

compreensão, ademais, deve abordar o vocabulário presente, a estrutura gramatical 

O Writing é a capacidade do aluno em registrar por escrito as informações trabalhadas. 

Na sociedade em que vivemos, é uma ferramenta importante, principalmente no que concerne 

                                                 
3 “Speak English as much as possible in class. In order to improve students’ hearing and speaking abilities as 
well as to increase their interest in learning, the teacher should avail himself of every chance to speak in English 
instead of the native tongue” (HSING, 1980, p.33). 
4 “Before you read”, “While you read”, “After you read” (BROWN, 2007, p.375). 
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à ampliação de possibilidades e inserção em práticas sociais diversas, tendo em vista que a 

maioria dos atos praticados são expressos através da escrita, seja no papel ou na tela de um 

computador. Segundo West (1975, p.3): 

 

A linguagem escrita é importante porque permite aos homens de todos os 
lugares e tempos cooperarem entre si. Mas é importante por muitas outras 
razões também. Em primeiro lugar, tanto a linguagem oral como escrita, e 
nossa habilidade de usá-las tem profunda influência em como percebemos o 
mundo e como organizamos nossa impressão dele.5 

 

A partir da citação acima, entende-se que o ensino de língua estrangeira através dessa 

habilidade auxilia não somente no que concerne à linguagem, mas pode aumentar a percepção 

do indivíduo sobre o mundo ao seu redor, compreendendo não apenas sua própria cultura 

como também outras culturas.  Desta forma, o jovem adquire uma nova visão de mundo a 

partir dos novos conhecimentos adquiridos e promove a exploração de opiniões a respeito dos 

temas que serão discutidos em sala de aula. 

Diante do exposto, é perceptível que, quanto ao desenvolvimento das quatro 

habilidades, encontram-se algumas barreiras, tais como: elevado número de alunos por turma, 

níveis de conhecimento distintos, carga horária insuficiente, recursos físicos escassos, e 

muitas vezes professores que não têm um bom nível de proficiência no idioma. Também vale 

ressaltar que devemos ponderar que o ensino das habilidades não pode se prender a uma 

técnica ou estratégia de forma isolada, e sim, considerar o uso de várias estratégias, retirando 

de cada uma aquilo que de mais significativo elas possam ter, auxiliando os discentes a terem 

uma aprendizagem mais significativa e proveitosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5 Written language is important because it enables men of all places and times to cooperate with each other. But 
it is important for many other reasons as well. First, both oral and written language, and our ability to use them 
have profound influence on how we perceive the world and how we organize our impression of it. (WEST, 1975, 
P.3) 
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2 – LITERATURA NO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 

É visível a influência do inglês no nosso contexto; todavia, tendo em vista a situação 

real da educação fundamental brasileira, tanto as condições estruturais como de organização e 

planejamento da grade curricular, é indiscutível o fato de que é muito difícil para o aluno 

aprender uma língua estrangeira na escola. No entanto, conforme os PCN, o docente deve 

levar em consideração essas condições para, dentro das suas possibilidades, promover um 

ensino o mais efetivo possível, com resultados e o máximo possível de qualidade. (BRASIL, 

1998 p. 65). 

Neste sentido, Chauguri (2004, p. 4) postula que “caberá ao professor dar uma 

melhoria da qualidade do processo de ensino-aprendizagem, cabendo a ele desenvolver novas 

práticas didáticas que permitam aos discentes um maior aprendizado”, ou seja, o professor 

deve buscar metodologias que o auxiliem a atingir seu objetivo como educador, tornando o 

processo de aprendizagem eficaz e está constantemente revendo sua prática e sempre aberto a 

possíveis mudanças, caso faça-se necessário. Uma dessas metodologias poderá ser a inserção 

de textos literários nas aulas de Língua Inglesa. 

A seguir será abordada a importância de se estudar literatura estrangeira. No caso 

deste trabalho, a literatura inglesa. 

2.1 – Por que estudar Literatura (Estrangeira)? 

A Literatura faz com que o aluno possa compreender a diversidade linguística e 

cultural e por meio do discurso perceber os vários significados possíveis dos textos em 

relação ao mundo em que vive. Estudar Literatura proporciona ao aluno a aquisição de uma 

nova linguagem, despertando o interesse sobre uma determinada cultura. Neste sentido, 

Pound (2006, p. 32) afirma que “literatura é linguagem carregada de significado. Grande 

literatura é simplesmente linguagem carregada de significado até o máximo grau possível”. 

No tocante à literatura brasileira, sabe-se que esta foi influenciada pela literatura 

estrangeira, principalmente no romantismo, onde os intelectuais e artistas nacionais buscaram 

trabalhar com temas nacionais, sendo influenciados por estilos estrangeiros, ou seja, uma 

tentativa de se enfatizar valores nacionais, na busca por uma identidade nacional. Segundo 

Candido (1967, p. 152), influenciada pela literatura estrangeira, seja no conteúdo seja na 

forma, para além de um movimento dialético de influências recíprocas a literatura nacional 

em relação à sociedade brasileira exerce um papel muito mais significativo. Desta forma, a 

literatura se caracteriza por possibilitar a ativação ou ampliação das nossas formas de ver o 
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mundo; a oportunidade de refletir sobre a nossa própria cultura e outras culturas, medindo 

através de comparações as nossas formas de agir, pensar e sentir, se transformando em uma 

ferramenta de educação e transmissão de conhecimento, sobretudo sobre o país e suas 

características, sendo utilizada também em salas de aula.  

Segundo Rouxel (2013, p. 24), estudar Literatura traz uma série de vantagens: 

 

A literatura lida em sala convida também a explorar a experiência humana, a 
extrair dela proveitos simbólicos que o professor não consegue avaliar, pois 
decorrem da esfera íntima. Enriquecimento do imaginário, enriquecimento 
da sensibilidade por meio da experiência fictícia, construção de um 
pensamento, todos esses elementos que participam da transformação 
identitária estão em ato na leitura. 

 

Essa é a importância da Literatura, pois se percebe que muitas obras literárias são 

responsáveis por desenvolver a interação e contribuir para a construção do imaginário dos 

estudantes, ela enriquece a formação e construção do senso crítico, tornando significativo o 

ensino e a aprendizagem. Além disso, a literatura aprimora a construção do conhecimento, 

tanto do docente, como do discente favorecendo dessa maneira a ambos. De acordo com 

Coelho (1997, p. 22): 

 

Literatura é uma área de conhecimento de suma importância para a formação 
e desenvolvimento humano, não somente pela gratuidade e entretenimento 
que a ficção proporciona, mas por possibilitar aos leitores refletirem, porque 
vivenciam situações que são da ficção, mas que tem inspiração na condição 
humana, isto é, é na vida real das pessoas que os autores recontam essas 
experiências, ora valendo-se apenas do realismo cotidiano, ora do mundo 
maravilhoso e fantástico. 

 

Também no que diz respeito à importância da Literatura, Cosson (2011, p. 17) informa 

que: 

 

A Literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o 
mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência a 
ser realizada é mais que um conhecimento a ser reelaborada, ela é a 
incorporação do outros em mim sem renúncia da minha própria identidade. 

 

Logo, a Literatura abre novos horizontes, amplia a visão de mundo, pois através dela, 

o discente terá o caminho de acesso à informação de diferentes âmbitos, além da possibilidade 

de agregar valores significativos para o ao seu cotidiano.  Ainda nessa ótica, Zilberman (2003, 

p. 25) assevera que: 
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A literatura sintetiza, por meio dos recursos da ficção, uma realidade, que 
tem amplos pontos de contato com o que o leitor vive cotidianamente. 
Assim, por mais exacerbada que seja a fantasia do escritor ou mais 
distanciadas e diferentes as circunstâncias de espaço e tempo dentro das 
quais uma obra foi concebida, o sintoma de sua sobrevivência é o fato de que 
ela continua a se comunicar com o seu destinatário atual, porque ainda fala 
de seu mundo, com suas dificuldades e soluções, ajudando-o, pois, a 
conhecê-lo melhor. 

 

Sendo assim, a Literatura pode incentivar o aluno a escrever sobre si próprio, contar 

uma história, descrever algo ou alguém, convencer através de argumentos, persuadir através 

da escrita e combinar diferentes formas de escrita em um mesmo texto, usando sua 

criatividade. Conforme os PCN:  

 

A Literatura, particularmente, além de sua específica constituição estética, é 
um campo riquíssimo para investigações históricas realizadas pelos 
estudantes, estimulados e orientados pelo professor, permitindo reencontrar 
o mundo sob a ótica do escritor de cada época e contexto cultural: Camões 
ou Machado de Assis; Cervantes ou Borges; Shakespeare ou Allan Poe; 
Goethe ou Thomas Mann; Dante ou Guareschi; Molière ou Stendhal. Esse 
exercício com a literatura pode ser acompanhado de outros, como as artes 
plásticas ou a música, investigando as muitas linguagens de cada período 
(PCN, 1999, p.29). 

 

Percebe-se então que a literatura é uma forma de promover o acesso a outras áreas do 

conhecimento, não se restringindo, portanto, ao estudo de regras gramaticais ou a perguntas 

sobre a estrutura de obras literárias ou questões similares, fazendo com que os alunos validem 

informações do cotidiano ou aquelas expostas nessas obras. 

Diante do exposto, podemos dizer que a literatura é de suma importância na formação 

escolar do aluno, pois ela está inter-relacionada e interligada no processo de construção do 

ensino/aprendizagem das variantes linguísticas, bem como auxilia no aprimoramento da 

leitura na sua própria Língua ou na Língua Estrangeira, contribuindo para o desenvolvimento 

da aprendizagem do aluno, lhe permitindo enriquecimento intelectual, ampliando as 

experiências de mundo e lhe fazendo descobrir as infinitas vantagens que dispõe uma pessoa 

capacitada no que concerne ao aprendizado de diferentes culturas. 

2.2 – O texto literário como instrumento motivacional no ensino de Língua Inglesa 

É quase uma regra em escolas públicas (ou não), as aulas de Língua Inglesa serem 

voltadas, principalmente, a conteúdos gramaticais e descontextualizados. Todavia, a falta de 
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métodos e estratégias que poderiam ser usados pelos docentes, em sala de aula, pode causar 

desmotivação por parte dos alunos, na aprendizagem da língua alvo. Mas uma das formas de 

quebrar esse paradigma é a escolha metodológica e de ferramentas que tornem as aulas mais 

dinâmicas, práticas e menos cansativas. Essa escolha pode ser encontrada na utilização de 

textos literários como um instrumento motivador nas aulas do idioma inglês. De acordo com 

Campos (2010, p.109), “a compreensão e uso adequado das técnicas motivadoras resultarão 

em interesse, concentração da atenção, atividade produtiva e atividade eficiente de uma 

classe”. 

Como professora de Língua Inglesa, tenho percebido que grande parte dos professores 

desta Língua no Ensino Fundamental e Médio não utilizam textos literários em suas aulas. Por 

isso, o ensino desta disciplina ainda é novidade por parte da grande maioria dos discentes. Há 

vários fatores que contribuem para isso: falta de interesse por parte dos professores, o 

descrédito atribuído à literatura, o “medo” de se inovar no que concerne à metodologia das 

aulas, falta de vivência em leituras de literatura na própria língua materna etc. Apesar de ser 

um conteúdo muito flexível e dinâmico, ainda é considerado um desafio para esses 

professores. Conforme Brun (apud MOTA, 2010, p. 104): 

 

Atribui-se a ausência da literatura entre as atividades de ensino de língua 
inglesa ao privilégio concedido à abordagem comunicativa que, por sua vez, 
elege textos de caráter funcional, destinando-se a “ensinar a se comunicar 
em língua estrangeira através do uso exclusivo desta mesma língua”. Nessa 
abordagem, dá-se especial relevo ao caráter pragmático da língua, o que é 
extensivo ao tipo de material utilizado para ensiná-la. 

 

Ainda nessa perspectiva, Felipe (apud SILVA, 2011, p. 6) afirma que: 

 

A literatura torna-se essencial, pois gera comportamentos, atitudes e 
sentimentos capazes de serem revertidos, alterados. Dessa forma, o aluno 
descobre a capacidade libertadora e criativa de esculpir em cada texto a sua 
própria leitura. Apesar deste fato, o ensino de língua estrangeira hoje em dia 
tem permanecido restrito em muitos ambientes escolares a uma abordagem 
basicamente gramatical, afastando da sua prática o texto literário como 
ferramenta de aprendizagem. 

 

Embora a literatura seja um material vasto e rico e estimule a percepção do aluno 

como ser humano e como cidadão, as aulas de LI são, na realidade, geralmente voltadas para 

o uso da língua em seu caráter estritamente pragmático, já que possuem o estereótipo de uma 

aula onde os alunos deveriam aprender um conjunto de regras para passar os verbos para 

algum outro tempo verbal, ou passar as frases para as formas negativa, interrogativa, 
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abreviada, etc., de forma desconecta de contexto, etc., o que não é justificável, tento em vista 

que a literatura, além de contribuir para a aquisição da língua, permite ressaltar temas sociais, 

políticos, econômicos e emocionais que contribuem para a construção de uma consciência 

crítica, preparando o educando a perceber-se como sujeito socialmente constituído. 

Quanto à importância de textos literários, Corchs (2006, p. 10) argumenta: 

 

O uso de gêneros literários pode despertar o interesse dos alunos por 
ressaltar a subjetividade e proporcionar uma visão mais ampla e rica de 
informações. Dessa forma, o aluno está apto a usar a sua criatividade em 
atividades interessantes e diferenciadas que proporcionam desenvolvimento 
no aprendizado do idioma. 

 

O ensino de Literatura nas aulas de LI auxilia não somente no que concerne à 

linguagem, mas pode aumentar a percepção do discente sobre o mundo ao seu redor, 

compreendendo não apenas sua própria cultura como também outras culturas.  Desta forma, o 

educando adquire uma nova visão de mundo a partir dos novos conhecimentos adquiridos. 

Segundo Tolentino (apud SALAZAR, 2015, p. 21): 

 

Existe a ideia de tornar textos literários mais acessíveis, e usá-los em 
atividades que promovam o aprendizado da língua, numa tentativa de 
desenvolver e entender a competência linguística, ao mesmo tempo em que 
ajude o aprendiz a compreender e apreciar textos literários. 

 

Ainda nessa concepção, Festino (apud SALAZAR, 2015, p. 79) aponta que o texto 

literário, para aprendizagem de Língua Inglesa, é de suma importância para alcançar os 

objetivos não só linguísticos, mas também culturais. Nesta perspectiva o texto literário 

quando utilizado em aulas de LI proporciona momentos de discussão com os estudantes sobre 

os valores que estão incutidos nos textos e relaciona-os à sua vida pessoal e social, 

aproximando os assuntos abordados com a realidade de cada um, isto é, a utilização de textos 

literários é também relevante devido aos diferentes gêneros (romance, poesia, drama) e ainda 

por mostrar os usos da linguagem em contextos variados. 

Desta forma, percebe-se que a ferramenta literária é um elemento motivador que 

auxilia na procura pelo conhecimento da língua estrangeira no processo de aprendizagem da 

mesma, fazendo com que o aluno se interesse mais pelas aulas e que essas se tornem 

prazerosas. Ao ensinar inglês com texto literário é possível trabalhar gramática: preposições, 

adjetivos, substantivos, verbos, advérbios, cognatos e falsos cognatos, além do contexto 

histórico e cultural da obra. Contudo, ao utilizá-lo como uma ferramenta motivacional é 
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preciso traçar o perfil da turma, ou seja, observar o nível de conhecimento dos discentes, para 

só então selecionar os textos literários que poderão ser trabalhados, preferencialmente 

tratando de assuntos de seus interesses. Conforme Mota (2010, p. 110-111), “a literatura na 

sala de aula de língua inglesa não deve se restringir a um meio para o ensino que priorize a 

gramática ou habilidades orais, mas deve também atuar como um aporte para a discussão de 

temas presentes na própria literatura oferecida aos alunos”. Ainda neste contexto, Harding 

(2007) recomenda ao professor que:  

 

Motive os alunos com variedade, relevância e diversão. Lembre-se que eles 
podem estar muito cansados e podem não partilhar do mesmo amor à língua 
que você. Acima de tudo, tente levar a sala de aula para o mundo real no 
qual os alunos vivem, e traga o mundo real deles para a sala de aula. 
(HARDING, 2007, p.11).6 

 

Logo, Harding (2007) mostra a necessidade de tornar a aula atrativa e importante para 

os estudantes. O professor deve optar por uma variedade de atividades, e uma dessas 

ferramentas é o uso de textos literários. A aprendizagem não deve ser um momento cansativo 

e chato, mas deve ser um momento de relaxamento e diversão, sobretudo um momento 

significativo para o aluno. O professor deve mostrá-lo que o idioma inglês é uma língua 

dinâmica e não deve ser limitado a exercícios repetitivos e textos desprovidos de sentido. 

Também sobre a utilização de textos literários, Dalvi (apud SALAZAR, 2015, p. 85) 

orienta que é necessário que haja uma reflexão quanto à seleção dos textos a serem 

trabalhados em sala de aula, de modo a auxiliar os alunos nos estudos literários, isto é, ratifica 

a autora que o perigo maior que envolve o ensino com a utilização desses textos não se 

encontra no fato de os professores não trabalharem com esses textos, mas como eles estão 

sendo trabalhados. Os textos literários devem ser planejados e selecionados, de maneira que 

possam contribuir para a formação do discente. De acordo com Polidório (2004): 

 

A interação entre o leitor e o texto literário é uma questão muito relevante, 
uma vez que o leitor precisa sentir que o texto literário tem algo que pode 
fazê-lo se interessar em lê-lo. Quando o interesse existe, a interação entre o 
leitor e o texto literário acontece. É como um diálogo entre o leitor e o texto 
(POLIDÓRIO, 2004, p. 56).7 

                                                 
6 Motivate the students with variety, relevancy, and fun. Remember that they may be very tired and that they 
may not share your own love of the language. Above all, try to take the classroom into the real world that the 
students inhabit, and bring their real world into the classroom (HARDING, 2007, p.1). 
7 The interaction between the reader and the literary text is a very relevant issue since the reader needs to feel 
that the literary text has something that can make him/her interested in reading it. When the interest exists the 
interaction between the reader and the literary text happens. It’s like a dialogue between the reader and the text 
(Polidório, 2004, p. 56). 
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Em outras palavras, essa interação traz para o aluno enquanto leitor e aprendiz a 

habilidade que ele tem para argumentar o seu próprio ponto de vista, como seria possível 

acontecer de acordo com sua própria realidade, não estando focado e voltado apenas ao ensino 

das formas comunicativas ou gramaticais, mas como uma forma de discutir os elementos 

presentes nessa realidade e que auxilia no entendimento do mundo em sua volta. 

Neste sentido, os textos literários podem ampliar o conhecimento dos alunos, 

principalmente porque trabalha com clássicos da literatura inglesa ou norte-americana e 

melhora o conhecimento de cultura deles. Desta forma, 

 

o uso de textos literários em sala de aula de língua inglesa oferece ao 
estudante um arranjo incomensurável de possibilidades que podem ser 
exploradas pelo professor visando aumentar a sua competência linguística, 
assim como ampliar o seu conhecimento de mundo, construindo uma 
identidade cultural e uma mentalidade intercultural, motivando o estudante a 
interagir com outras culturas que interferem na sua relação com o mundo 
(COLLIE e SLATER apud YAMAKAWA, 2013, p.179). 

 

Portanto, a Literatura fornece diversas possibilidades de uso, sendo interessante a sua 

utilização como uma ferramenta bastante útil no ensino de língua inglesa, tendo em vista que, 

além de auxiliar na questão metodológica das aulas, contribui com o conhecimento de mundo 

dos alunos. Logo, por diversos motivos, o texto literário nas aulas de língua Inglesa é um 

elemento importantíssimo, pois: propicia situações enriquecedoras no ato da leitura, enaltece a 

praticidade no que concerne à expressividade e interpretação, proporciona não somente a 

análise crítica do conteúdo e dos temas, mas também a interpretação e reflexão do seu aspecto 

linguístico e, consequentemente, enriquece o conhecimento de mundo dos alunos. Sendo 

assim, ao fazer uso de textos literários, o professor tornará o ambiente da sala de aula mais 

dinâmico e agradável, levando aos discentes a motivação para estudar a língua-alvo, fazendo 

os mesmos participarem mais ativamente, dialogando e interagindo; com isso os conteúdos 

serão mais facilmente assimilados por eles. 
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3 – A LITERATURA NAS AULAS DE LÍNGUA INGLESA E A INTEGRAÇÃO DAS 

QUATRO HABILIDADES 

Este capítulo, foco principal desta pesquisa, se propõe a apresentar a literatura como 

uma ferramenta capaz de desenvolver o interesse dos alunos pela Língua Inglesa e como as 

quatro habilidades se relacionam entre si. Esta ferramenta metodológica é importante, visto 

que auxilia no desenvolvimento da capacidade intelectual dos aprendizes, fazendo com que 

eles não sejam meros reprodutores de palavras e estruturas, mas sim construtores de 

conhecimento. 

O docente, ao interagir com seus discentes através do texto literário, gera a grande 

possibilidade de se explorar e trabalhar as quatro práticas discursivas: a compreensão auditiva, 

a oralidade, a leitura e a escrita, haja vista que, em situações reais de comunicação, elas não se 

manifestam isoladamente; ao contrário, elas estão interligadas. Hising (1980, p.35) reitera a 

necessidade de trabalhar as quatro habilidades linguísticas ao afirmar que, "(...) a força 

equilibrada das quatro habilidades desempenha um papel essencial na aprendizagem de uma 

língua".8 Ainda neste sentido, Gláucia d’ Olim (apud  Zenti, 2001, p.50) afirma que: 

 

A tendência é trabalhar todas estas habilidades juntas. É o tipo de conceito 
que está presente numa atividade em que o aluno ouve a gravação de alguém 
falando ao telefone, anota informações, conta a conversa para os colegas e 
simula a situação em que ele participa da conversa. Isso possibilita uma 
situação mais próxima do dia-a-dia, essencial para a aprendizagem. 

 

Também neste sentido, Brown (2001, p. 232) postula que “a integração das 

habilidades de linguagem na vida real faz com que eles [os alunos] percebam a relação entre 

as diversas habilidades e oferece ao professor bastante flexibilidade na criação de aulas 

motivadoras e interessantes”.9 

Logo, a integração das quatro habilidades no âmbito escolar pode auxiliar o aluno a 

perceber as diferenças estruturais existentes nos textos, além de possibilitar o confronto com 

as experiências de leitura que o educando vivencia em língua materna, preparando-o não 

somente para a aquisição de uma língua estrangeira, mas também para atuar criticamente. 

Pensando por esse ângulo, estruturamos um roteiro didático para o trabalho conjunto 

envolvendo o texto literário e as quatro habilidades comunicativas em língua inglesa 

                                                 
8 “... the balanced force of the four skills plays an essential role in learning a language” (HSING, 1980, p.35). 
9 “…real-life integration of language skills, gets them to perceive the relationship among several skills, and 
provides the teacher with a great deal of flexibility in creating interesting, motivating lessons.” 
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(listening, speaking, reading e writing). Desta forma, podemos analisar quais os benefícios 

dessa união e qual sua relação com a motivação a partir do texto literário. 

Como corpus desta pesquisa, foi pensado em um paradidático que pudesse ser 

trabalhado com alunos do último ano do ensino fundamental. Assim, optou-se por uma 

adaptação do romance The Picture of Dorian Gray (O Retrato de Dorian Gray) do escritor 

irlandês Oscar Wilde. Este livro é um dos volumes da série “MacMillan Readers”, da Editora 

MacMillan, 2005, e é composta de seis níveis: Starter, Beginner, Elementary, Pre-

intermediate, Intermediate e Upper. Neste caso, a escolha foi pelo nível “Elementary”, por ser 

curto e de vocabulário simples, podendo ser perfeitamente trabalhado numa turma do nono 

ano. Esta adaptação de F. H. Cornish contém 15 pequenos capítulos e um total de 55 páginas 

de texto narrado. 

As atividades propostas para este trabalho, conforme o livro e que seguem a narrativa, 

estão divididas em: Points for Understanding, People in the story, Nicknames, Grammar 

Focus 1: best...ever, Grammar focus 2: wish, Words From the Story, Pronunciation, A 

Change Meeting with James Vane e Multiple Choice, que podem ser trabalhadas em 16 aulas, 

duas por semana. Essas aulas seriam para a leitura dos quinze capítulos e para fazer a primeira 

atividade proposta, “Points for Understanding”, ressaltando que, ao término da leitura de cada 

capítulo, as perguntas de compreensão referentes a cada um deverão ser respondidas, por 

exemplo, os alunos leem o capítulo 1 e, em seguida, respondem as três questões referentes a 

esse capítulo, e assim sucessivamente. Os demais exercícios, que são gerais, poderão ser 

feitos ao término da leitura do livro.  Devo observar que o volume também acompanha um 

CD de áudio. Antes de apresentar as propostas de atividades, vejamos um breve resumo da 

obra. 

Dorian Gray é um belo e ingênuo jovem, levado à alta sociedade local por Henry 

Wotton, que lhe apresenta os prazeres hedonistas da cidade. Basil Hallward, um artista que 

frequenta este meio, resolve pintar um retrato de Dorian, de forma a capturar sua beleza 

jovial. Ao ver o quadro, Dorian faz a promessa de que daria tudo, até mesmo sua alma, para 

permanecer sempre com o visual nele estampado. A partir de então, Dorian não mais 

envelhece, mas todos os pecados que comete e a idade que chega são demonstrados no retrato, 

cada vez mais terrível. Para que ninguém mais o veja, Dorian decide esconder o retrato no 

sótão de sua casa. Após essa breve informação sobre o enredo da obra, passemos ás sugestões 

de atividades. 
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3.1 – Propostas de atividades 

Antes de aplicar as atividades do paradidático em tela, o professor deverá pedir aos 

alunos que façam a leitura de cada capítulo da obra, para em seguida começar a trabalhar os 

exercícios propostos. Como os 15 capítulos do livro são curtos e de linguagem simples, o 

docente pode recomendar a leitura, em sala, de dois deles, a cada encontro de duas aulas. 

Logo, esse paradidático poderá ser trabalhado em oito encontros de duas aulas, totalizando 

assim 16 aulas, como informado acima. 

3.1.1 - Atividade 01 

A atividade a seguir traz 15 blocos de perguntas de compreensão de texto e pode ser 

trabalhada com as quatro habilidades linguísticas. O listening pode ser exercitado através da 

fala do professor ou do CD que acompanha o livro. O speaking pode ser praticado a partir de 

perguntas entre professor-aluno e entre aluno-aluno. O reading pode ser trabalhado a partir do 

speaking, da compreensão oral, quando o professor faz as perguntas oralmente e aguarda um 

feedback dos alunos. Neste caso, eles precisam compreender a história contada para, em 

seguida, responder as questões. Finalmente, o writing deve ser exercitado mediante as 

respostas escritas dos alunos e conferidas (oralmente) pelo professor. Ademais, a gramática 

pode ser contextualizada. 
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3.1.2 - Atividade 02 

A atividade a seguir traz descrições de cada personagem e pode ser trabalhada com as 

quatro habilidades linguísticas. O listening pode ser exercitado através da fala do professor.  

Em seguida o professor poderá mobilizar a classe para pronunciar as palavras que conhecem e 

para fazer perguntas sobre as que desconhecem, praticando dessa forma a oralidade 

(speaking). O reading pode ser trabalhado quando o professor fizer uma leitura coletiva e 

pausada das referidas descrições e logo após parar para analisar e praticar a parte do writing, 

quando os alunos forem responder esta atividade. O segundo tópico dessa atividade 

(Nicknames), os alunos correlacionarão os nomes dos personagens aos seus devidos apelidos. 
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3.1.3 – Atividade 03 

No exercício abaixo (Grammar Focus 1), o professor pode trabalhar o presente 

perfeito (best ... ever). Em um primeiro momento, o docente poderá explanar acerca do 

conteúdo gramatical e solicitar que os alunos observem a estrutura referente ao uso do best e 

ever. Em seguida, estimulá-los a ler as sentenças, correlacionando-as com o que eles já sabem 

sobre o conteúdo. 

O professor também pode pedir que eles façam perguntas e dêem respostas usando 

best ... ever, atentando para a função comunicativa do conteúdo. A atividade pode ser feita em 

dupla, onde uma pergunta e a outra respondem, praticando assim o speaking, reading e o 

writing. 
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3.1.4 – Atividade 04 

Na atividade a seguir (Grammar Foccus 2), pode ser trabalhada a capacidade 

discursiva (speaking), utilizando-se do léxico e de estruturas linguísticas. O docente poderá 

explanar acerca do conteúdo gramatical e solicitar que os discentes observem a estrutura 

referente ao uso do wish. Em seguida, estimulá-los a ler as frases, correlacionando-as com o 

que eles já sabem sobre o conteúdo, podendo também questioná-los sobre o vocabulário. Caso 

tenham dúvidas, cabe ao professor explicar o significado das principais palavras que 

comprometem o entendimento deles a respeito do conteúdo, auxiliando dessa forma na prática 

do writing. 
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3.1.5 – Atividade 05 

Nessa atividade, que consiste de um caça-palavras, o educador poderá trabalhar o 

significado de algumas palavras do romance, bem como a pronúncia das mesmas. Em um 

segundo momento, o docente poderá trabalhar as pistas que levam a decifrar as palavras e, em 

seguida, estimular os alunos à conversação através da leitura das sentenças formadas. Neste 

caso, serão trabalhadas as habilidades de Writing, Reading e Speaking. 
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3.1.6 – Atividade 06 

Nesta atividade (Pronunciation), o professor pode trabalhar vocabulário e pronúncia, e 

a habilidade de listening. Em primeiro lugar o aluno precisa compreender a pronúncia das 

palavras para responder o exercício. Para isso, o docente poderá fazer uso do CD de áudio 

para que eles ouçam, marquem a alternativa correta, e depois repitam a pronúncia das 

palavras. No segundo tópico dessa atividade (A Chamce Meeting with James Vane), os alunos 

preencherão lacunas de um trecho do romance com palavras sugeridas no próprio exercício. 

Aqui eles terão a oportunidade de praticar vocabulário, Reading e Writing. O Listening poderá 

ser praticado através do CD ou do próprio professor. 
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3.1.7 – Atividade 07 

Nesta última atividade (Multiple Choice) pode ser praticado o listening, o speaking e o 

reading. Nela, o professor trabalhará a compreensão oral e a leitura ao ler as questões e, em 

seguida, poderá solicitar que os alunos leiam as mesmas e debatam a respeito. No final, 

poderá solicitar que os alunos digam o que entenderam do livro em si, e se concordam ou não 

com o que leram e de qual parte mais gostaram. 
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Diante do exposto, podemos perceber que ao trabalhar com obras literárias é 

necessário que o docente tenha consciência do porquê de se fazer uso dessa ferramenta, que 

pode ampliar o conhecimento dos alunos ao lidar com clássicos da literatura inglesa ou norte-

americana, imergindo, assim, na cultura dos povos de língua inglesa, e ainda, que é de suma 

importância, estabelecendo uma conexão lógica com as habilidades linguísticas, o que pode 

ser feito quando o docente pede que os alunos façam atividades de audição, de leitura, escrita, 

ou discuta com a turma sobre determinado tema ou conteúdo. Segundo Scheyerl (2010, p. 

131): 

 

A eficácia pedagógica dependerá principalmente da ação desenvolvida em 
sala com os alunos, pois é o professor quem tem a posição privilegiada de 
negociar, sugerir, incentivar e orientar as mudanças necessárias para que o 
processo de aprendizagem, como um todo, funcione de modo harmônico e 
produtivo. 

 

Com isso, salientamos que cabe ao docente envolver mais os alunos e mostre que 

aprender a LI não significa somente ver gramática de uma forma descontextualizada nem 

tampouco escutar diálogos artificiais presentes nos diversos livros didáticos, mas sim motivá-

los ao inserir novos recursos em sala de aula, como a Literatura. Enfim, todos os fatores que 

comprometem o ensino e a aprendizagem da língua inglesa se farão continuamente presentes 

em nossa jornada; todavia temos que saber lidar com eles e tentar amenizar seus efeitos 

negativos para promover uma prática eficiente e assertiva. 
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CONCLUSÃO 

Refletir criticamente sobre nossa prática nos proporciona um olhar mais avaliativo e 

reflexivo sobre o que estamos fazendo de certo ou errado, positivo ou negativo, para assim 

tentarmos conduzir a um aperfeiçoamento do nosso desempenho profissional. Assim sendo, o 

professor deve estar constantemente revendo sua prática e sempre aberto a possíveis 

mudanças, sempre que necessário. Desse modo cabe ao docente dar o seu melhor para efetuar 

um trabalho significativo que contribua para a aprendizagem dos alunos, tendo em vista que 

devemos valorizar e investir, constantemente, na melhoria do ensino de língua inglesa na 

escola pública, porque é nesse ambiente que a maioria dos alunos tem o seu primeiro contato 

com a língua alvo. 

Assim, os discentes aprendem melhor de diferentes maneiras, e o professor deve ter 

consciência disso quando prepara suas aulas, ou seja, o docente deve fazer uso de atividades 

variadas, que possam atender a todos os estilos de aprendizagem. Nesse contexto, é válido 

salientar que o uso de textos literários em sala de aula auxilia o professor nessa relação de 

interação aluno/aluno e professor/aluno/texto e justamente quebra com as aulas tradicionais, 

atendendo dessa forma os diferentes tipos de alunos e oportunizando aos educandos e 

educadores a investigação, indagação, exploração, descoberta e assimilação dos 

conhecimentos linguísticos, culturais e discursivos, proporcionando assim aos discentes a 

capacidade de expressar sua opinião e criticidade.  É perceptível dessa forma a vantagem do 

uso de texto literário nas aulas de LI, uma vez que, ao se utilizar o mesmo, o estudante terá 

proximidade com um universo, um lugar, um ambiente, um espaço, com épocas e autores 

diversos, o que o propicia conhecer e entender novas culturas fazendo com que ele aprecie as 

histórias narradas. 

Conforme dito, a Literatura na sala de aula de Língua Inglesa é pertinente e muito 

importante para a aprendizagem dos alunos, pois permite-lhes descobrir, a cada nova leitura, 

algo inovador em um texto já conhecido ou em textos utilizados pela primeira vez. Outro fator 

relevante para o uso da Literatura em aulas de Língua Inglesa é o fato de ela apresentar 

características como a ludicidade tendo o poder de fazer com que os alunos interajam no 

sentido afetivo e intelectual, tendo em vista que a leitura literária permite refletir sobre o 

mundo em nossa volta, abrindo nossos horizontes, ampliando os conhecimentos, 

possibilitando novas perspectivas. Vale salientar que não existe uma forma certa ou errada 

para dar uma aula de Literatura, mas existem maneiras inteligentes e criativas para ensiná-la. 

A Literatura é um elemento motivador para a aprendizagem, principalmente no que concerne 
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a análise e reflexão, propiciando pensamentos críticos a respeito das ideias existentes no texto, 

conduzindo o discente a não se deter apenas à disciplina em questão, mas permitindo assim 

que ele desenvolva o seu próprio conhecimento. 

Realçamos, então, a importância do uso da Literatura como um elemento motivacional 

nas aulas de LI, bem como a integração das quatro habilidades linguísticas, salientando a sua 

importância para o aprendizado desse idioma.  

O presente trabalho teve como objetivo discutir questões do ensino de LI com o uso da 

Literatura como elemento motivador, tendo como proposta trabalhar com o paradidático The 

Picture of Dorian Gray de Oscar Wilde atividades voltadas para o 9º ano do Ensino 

Fundamental. 

Em suma, no primeiro capítulo deste trabalho foi discutido acerca da importância do 

ensino e aprendizagem de língua inglesa, dos fatores que interferem no ensino e 

aprendizagem da mesma, além dos desafios enfrentados no ensino fundamental, no que 

concerne à integração das quatro habilidades linguísticas. O segundo capítulo tratou da 

relevância do ensino de literatura em aulas de língua inglesa, destacando a importância de 

estudar literatura estrangeira, como um elemento motivador no processo de aprendizagem da 

língua alvo. O terceiro capítulo buscou-se evidenciar as contribuições da literatura para o 

ensino de língua inglesa, através de uma proposta de atividades atrelada as quatro habilidades 

comunicativas. 

Diante do exposto, pode-se constatar que a Literatura possui recursos que podem 

incentivar o aluno a realizar atividades que estimulem o uso da criatividade e da imaginação, 

o que certamente desenvolverá seu aprendizado. Desse modo percebe-se que o docente 

motivado a utilizar a Literatura também acaba motivando os discentes a se envolverem mais 

com a língua estudada e, nesse sentido, o papel do professor não se resume a transmitir 

conhecimentos; seu papel vai mais além, o de criar situações significativas que dêem 

condições ao aluno desenvolver estratégias de leitura e que consiga desenvolver as demais 

habilidades, ou seja, os textos literários servem como ponte para novas descobertas porque 

possibilitam a execução de uma série de atividades que desenvolvem não apenas uma única 

habilidade da língua, mas sim as diversas habilidades linguísticas, propiciando e criando um 

ambiente agradável e descontraído em sala de aula. 
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